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Como reconhecer os monstros cotidianos? 
Aprenda os sinais, aja cedo!

Marcos Allan da Silva Linhares1

Sílvia Nogueira Chaves2

Resumo: Essa pesquisa analisa como a escola cria uma “receita” de aluno 
dito anormal a partir da adoção de cartilhas e materiais que nelas circu-
lam, em práticas de formações de professores em associações de pais e de 
outras instituições que lidam com pessoas ditas especiais. Para a análise 
da empiria são acionadas algumas ferramentas analíticas da produção teó-
rica de Michel Foucault, principalmente aquelas relacionadas com conceitos 
como: discurso, enunciado e práticas de dispersão. Tais conceitos são movi-
mentados, por se considerar que os discursos para além de simples textos 
publicados tomam forma em práticas que instituem modos de agir e de ser 
sujeito em sociedade. Os resultados apontam que por meio de enunciados 
que se repetem e distribuem nessas e em outras diferentes materialidades 
são produzidos verdadeiro protocolos de identificação, catalogação e trata-
mento das condutas dos ditos anormais, instituindo práticas sobre o corpo 
e a vida desses personagens.
Palavras chave: Educação em Ciências, Educação Especial, Anormalidade, 
discurso, Produção de subjetividade.
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Que comece o show!

“Ninguém pode ser autenticamente humano, enquanto 
impede outros de serem também”. (Paulo Freire)

O espetáculo vai começar. As luzes se acendem anunciando o começo 
do show. A plateia anseia por ver as atrações da noite: os anormais de 
Barnum3, famoso showman que construiu sua carreira expondo sujeitos 
ditos “anormais”. Em seu critério, quanto mais exótico e peculiar à pessoa, 
mais interessante ela seria para chamar a atenção de seu público: mulher 
barbada, albinos, negros, anões, gêmeos siameses, o lugar de sujeito da pes-
soa anormal era ocupado por diferentes pessoas que ofereciam cada uma, 
especificidades e características que lhes eram próprias.

Os anormais4 seriam aqueles que, segundo Foucault (2001), a partir 
de sua existência mesma, romperiam com todas as leis da sociedade e da 
natureza, é o que o autor chama de “monstro humano”, ou seja, todos aque-
les sujeitos que estão fora da curva normal, os que não são “esperados” 
pela sociedade e, consequentemente, os que são excluídos. Esse objeto 
da anormalidade não está fundado num único horizonte, mas vem se tor-
nando recorrente, “regular na irregularidade” como fala Foucault. Se antes 
os anormais de Barnum era aqueles acima citados, quais são hoje os anor-
mais-monstros cotidianos? Quem são os “novos” protagonistas do show de 
Barnum?

Hoje os ditos anormais vêm ganhando espaço na sociedade de maneira 
geral, diversas ações como a criação de leis, disciplinas específicas da área 
na formação de professores, a modificação e avanço dos direitos das pes-
soas com deficiências vem sendo criadas para atender as “necessidades 
especiais” desses sujeitos. Seguindo essa onda, as políticas educacionais 
também vêm passando por reformulações, sejam nos projetos políticos 
pedagógicos, nos documentos legais que regem a educação básica nacional 
ou na formação continuada de professores, um arsenal de modificações e 

3	 Personagem principal do filme “O Rei do Show”, dirigido por Michael Gracey, 2017.

4	 Utilizamos o conceito de “anormalidade” na perspectiva foucaultiana para falar de todos 
os sujeitos que borram os limites da natureza, que são, como diz o autor, a combinação 
do impossível com o proibido. Assim, nos apropriamos desse conceito para dizer de todos 
esses indivíduos que fogem à norma, que não estão nos “padrões normais” e que são con-
siderados “diferentes” em diversos lugares da sociedade.



ISBN: 978-65-86901-31-3 4461

Área Temática 06
Ensino de Ciências e Biologia: Inclusão e Diversidade

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.156

mudanças vem chegando às escolas em nome da inclusão e de uma educa-
ção dita especial.

É nessa reformulação de documentos e legislações atuais que outros 
monstros vêm sendo “expostos” e “reconhecidos”, o que chamamos “mons-
tros atuais”, ou seja, aqueles sujeitos que agora se encaixam na categoria 
dos anormais, dos irregulares ou especiais. São essas leis e materiais didáti-
cos que trazem uma nova responsabilidade para o docente que está dia a dia 
em sala de aula, realizar o que chamamos de “Reconhecimento de Barnum”, 
ou seja, reconhecer os anormais, assim como Barnum fez em sua história, 
mas dessa vez anormais que vivem nas escolas e em suas aulas para que ao 
serem reconhecidos possam ser controlados e incluídos.

Agora não somente os médicos, mas, também, os professores assumem 
essa tarefa de diagnosticar, acompanhar e até laudar os alunos-monstros 
atuais. A escola se tornou uma filial dos hospitais. Misturados com planos 
de aula e livros, os professores, agora, também precisam estar munidos de 
acompanhamentos, relatórios e fichas para quando surgirem os primeiros 
sinais de alguma anormalidade em sala de aula.

Como nos diz Lockmann (2014), os currículos não estão sendo mais 
pensados a partir dos conhecimentos escolares, mas de outros aspectos da 
vida cotidiana dos estudantes, tornando a aprendizagem e a prática escolar 
não mais voltada para os assuntos escolares, mas nos modos de vida, em 
como os sujeitos são capazes de governar a si mesmos e como conduzem 
sua maneira de aprender na escola.

Para auxiliarem nesses diagnósticos, materiais didáticos e cartilhas 
voltadas à formação de professores vem sendo criadas e distribuídas por 
instituições importantes como o Ministério de Educação (MEC) e diversas 
associações brasileiras de pessoas com necessidades especiais como a 
Associação Brasileira de Déficit de Atenção (ABDA), fornecendo um passo a 
passo para reconhecer os monstros atuais nas salas de aula e nas escolas, 
apoiando e dando suporte para que os profissionais possam aprender a lidar 
com esses alunos e como agirem caso encontrem alguns desses sujeitos ao 
longo de sua prática.

Pensando nessas questões que esse artigo tem como objetivo analisar 
como a escola vem criando uma “receita” de um aluno dito anormal a partir 
da adoção dos materiais citados acima (cartilhas, livros, materiais educati-
vos), lançando mão de um longo e pretenso protocolo em que passam a dar 
conta da vida e das particularidades de seus alunos. Dessa forma, inves-
tigam-se como esses materiais criam um sujeito dito anormal, inventando 
formas e pistas de identifica-los e cataloga-los.
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Caminhos metodológicos...

Nesta pesquisa toma-se como corpus de análise cartilhas e materiais 
didáticos que circulam nas escolas, em práticas de formações de professo-
res e que também são distribuídas por associações a pais e outros sujeitos 
que estão próximos de pessoas ditas especiais. Nesses materiais investiga-
se como esses discursos acerca do sujeito anormal instituem um “protocolo” 
de reconhecimento desses sujeitos, conduzindo o usuário a adotar práticas 
e produzir diagnósticos sobre o corpo e consequentemente, a vida desses 
personagens.

Para a análise desses discursos são acionadas algumas ferramentas 
analíticas da produção teórica de Michel Foucault, principalmente aquelas 
relacionadas com conceitos como discurso, enunciado e práticas de disper-
são discursiva em outras materialidades. Tais conceitos são movimentados, 
por se considerar que os discursos para além de simples textos publicados 
em alguma materialidade, tomam forma em práticas que instituem modos 
de agir e de ser sujeito em sociedade.

Dessa forma esses discursos se tornam práticas dentro da escola, nas 
salas de aula e em formas de governamento de si mesmos e das pessoas 
que vivem no ambiente escolar. Como nos diz Foucault (2007), tornando-se 
práticas, esses discursos passam a formar os objetos de que falam, neste 
caso os “anormais”, não a partir de signos simples, mas valendo-se dessas 
práticas para regrar e controlar esses mesmos objetos.

Assim, ainda seguindo os pensamentos de Foucault (1997), considera-
se que os discursos não são simplesmente um entrecruzamento de palavras 
e coisas, mas passam a ganhar corpo em conjuntos técnicos (como as cole-
ções de cartilhas), esquemas de comportamento (como os “protocolos” de 
reconhecimento de alunos ditos anormais), instituições (como as escolas 
que adotam esses materiais), enfim, passam a ser difundidos em diversas 
formas pedagógicas que ao mesmo tempo as impõem e as mantém.

Assim, ao trabalhar com a análise discursiva, é possível ver se des-
montarem esse entrecruzamento entre as palavras e as coisas, mostrando 
todo um conjunto de regras próprias da prática discursiva e dos peque-
nos enunciados que compõem e produzem esse discurso maior acerca dos 
alunos-anormais.
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Um checklist, um diagnóstico.

Com a ascensão do discurso inclusivo, as escolas têm investindo 
exponencialmente na aquisição de profissionais especializados, materiais 
adaptados e nas estruturas apropriadas para o acolhimento dos alunos ditos 
“diferentes”. Essas ações têm respingado também na formação dos profes-
sores, tanto inicial como continuada, uma vez que são esses profissionais 
que estarão em contato com os alunos e, supostamente, poderão de forma 
precoce e rápida, identificar os primeiros sinais para uma possível “diag-
nose” do educando.

Problematiza-se nesse artigo justamente essa “identificação”, muito 
detalhada, em alguns capítulos dedicados ao reconhecimento e ao con-
trole dessas “patologias” que chegam à escola. Constrói-se nesses materiais 
um longo e cansativo checklist, por meio do qual se passa a detectar esses 
‘anormais escolares’, seus sintomas, dificuldades e atrasos. Dessa maneira 
procura-se “otimizar a identificação do atraso [...], permitindo instituir, pre-
cocemente, ações e intervenções adequadas”5.

Figura 1: Marcos a serem alcançados e ações a serem tomadas caso estes não sejam 
atingidos.

Fonte: Sociedade Brasileira de Neurologia Infantil, 2019.

5	 Sociedade Brasileira de Neurologia Infantil. Aprenda os sinais. Aja cedo. Disponível em: 
https://sbni.org.br/ wp-content/uploads/2019/09/1568137484_livreto_alta.pdf, 2019.
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A vigilância e o cuidado devem ser constantes no reconhecimento de 
um sujeito anormal, na cartilha da figura 1 o indivíduo começa a ser vigiado 
e governado desde os seus 02 meses. Todos os seus aspectos são analisa-
dos: social, emocional, linguagem, cognição, desenvolvimento físico. Caso 
não preencha todas as lacunas para o que a maioria dos bebês faz nesta 
idade, outros critérios precisam ser revistos e caso os sintomas permane-
çam, um especialista precisa ser procurado. O próprio título da cartilha já 
anuncia em sua capa: “Aprenda os sinais. Aja cedo!”.

Isto é o que Foucault (1979) chamava de Governamento, ou seja, um 
governo dos outros que, diferente do século XVI, não está mais centrado 
na família, mas agora na população, nos indivíduos, seja para aumentar sua 
sorte, sua duração e qualidade de vida, em outras palavras, passa-se agora 
a exercer esse governo dos outros a partir de campanhas e técnicas que vão 
agir sobre essa população, produzindo suas posições e atitudes sem que os 
próprios sujeitos percebam.

Que tipos de alunos vão sendo produzidos na medida em que esses 
“quesitos” são preenchidos e para, além disso, quais racionalidades nós 
estamos ofuscando na padronização desses parâmetros e sintomas “pato-
lógicos” descritos nesses capítulos? Seguindo a linha do material anterior, 
a figura 2 também mostra como esse reconhecimento deve funcionar, evi-
denciando os aspectos que devem ser detectados para se identificar uma 
criança diferente.
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Figura 2: Capítulo dedicado ao reconhecimento de uma criança “especial”.

Fonte: Ministério da Educação, 2003.

Importa olhar para esses textos, assim como Foucault (1984), não sim-
plesmente como textos prescritivos, mas como textos produtivos, textos que 
instituem práticas, uma vez que sendo lidos, operam de modo a constituir 
a armadura da conduta cotidiana que enquadra modos de ser. Dessa forma, 
independente de como aparecem, esses textos propõem regras de conduta, 
que ora devem ser analisadas e vigiadas (Fig.2), ora devem ser esperadas e 
alcançadas (Fig.1).
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Esses textos funcionam como dispositivos instaurando “verdades que 
classificam, aprovam ou reprovam as crianças e também seus grupos sociais” 
(Corazza, p.49, 1995), tornando-se pedagogias culturais de regulação moral, 
que constitui e transforma as vivências dos ditos sujeitos-anormais na 
escola.

Dessa forma, junto com esses protocolos vai se enxergando a diferença, 
mas não deixamos que ela flua, temos nos empenhado em reconduzir as 
ações e práticas dos nossos alunos nos fluxos da mesmidade, como diz 
Lockmann (2012), limitando os espaços escolares para pensar algo para 
além do mesmo, reconduzindo práticas e ações, despreparadas para trilhar 
e experimentar rotas inusitadas e inesperadas no cotidiano da escola.

Para, além disso, outras materialidades também se empenham em des-
crever caminhos para o reconhecimento desses sujeitos, outros espaços que 
se dedicam a formar e capacitar pessoas para o diagnóstico e prescrição 
precoce dos sujeitos anormais. Isso é o que Foucault (2007) chamava de 
dispersão dos discursos, ou seja, uma regularidade, uma ordem de apare-
cimentos sucessivos do mesmo discurso em diferentes materialidades, isto 
seria uma dispersão discursiva, a pulverização dos mesmos enunciados em 
outros lugares.

Isso acontece muito em sites e domínios da internet, que lançam a todo 
o momento “receitas” e prescrições para as “patologias” que aparecem na 
escola; dados que estão na palma das mãos e que podem ser lidos e relidos 
em qualquer momento do dia.

Figura 3: Matéria “Como o professor pode ajudar a identificar transtornos?”.

Disponível em: https://www.pearsonclinical.com.br/blog/2017/educacao/como-o-professor

-pode-ajudar-a-identificar-transtornos-de-aprendizagem-em-sala-de-aula/, 2017.
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Na baila desses protocolos, os professores e as escolas “tem um papel 
crucial na identificação” desses transtornos, se tornando os personagens 
principais no diagnóstico precoce e no encaminhamento para profissionais 
especializados. Nesse rumo, todo um novo saber foi criado para atender 
esses sujeitos: áreas como a psicopedagogia surgem nesse cenário com a 
proposta de unir as áreas psi ao cotidiano escolar, leis garantem a presença 
de psicólogos e a circulação de fichas diagnósticas nas escolas, dias são 
dedicados a atividades de conscientização e socialização de saberes acerca 
dessas “doenças”.

Assim, esse discurso que inventa e produz um sujeito dito “anormal-
diferente” vem sendo formado e pulverizado nas mais diversas instituições, 
da família a escola, os ditos anormais não conseguem mais viver suas 
racionalidades, estão a todo o momento sendo reconhecidos, catalogados, 
diagnosticados e medicados, sempre entrando nessa ordem, na ordem do 
discurso.

Inventando outro show.

Mas afinal, que relação tudo isso tem com a escola e com o ensino de 
ciências e biologia? A escola vem cada vez mais adotando esses discursos, 
vem tornando- os práticas em seu cotidiano, seja na formação de seus pro-
fessores ou na composição de seus currículos. Enredados por essa trama 
que conduz os alunos para uma pretensa normalidade, a escola é pressio-
nada pelos mais diversos setores para atender os anormais: família, igreja, 
hospitais, leis e projetos políticos; essa roupagem da educação especial que 
a escola passa a vestir na medida em que entende a diferença, também a 
produz.

Enquanto profissionais do ensino de ciências também vamos dese-
nhando a anormalidade, ao dar um status biológico a essas características 
que vem sendo definidas como anormais. Caracteres genéticos, biológi-
cos, ambientais, justificativas biológicas sustentam esse discurso e essas 
receitas. Assim, o bom e velho discurso da ciência tem grande participação 
nisso tudo, usando ao seu favor os seus mais “certeiros” artefatos, como nos 
diz Machado (1978): as estatísticas, a qualidade de vida, a história... todos 
esses “dados” tem sido usados como justificativas para a construção desses 
manuais, e nós ensinamos essas lições em nossas aulas.

O que propomos para concluir esse ensaio é inventar outro show. Um 
show em que os anormais possam assumir suas próprias formas, serem ver-
dadeiramente humanos, viverem suas próprias racionalidades e maneiras 
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de aprenderem e existirem dentro da escola. Aqui, propomos apenas outro 
olhar para esses materiais que nos cercam e que por muitas vezes emergem 
em nossas práticas cotidianas, mas não almejamos com isso que eles sejam 
extintos ou expulsos da escola, mas que ao problematizarmos algo já tão 
comum em nosso meio, possamos “interrogar a experiência que nos cons-
tituiu e constitui [...] exercitando a liberdade concreta de ensinar, escrever, 
pensar e viver em um questionamento constante” (CORAZZA, p.57, 1995).

Relativizando esses materiais, ousamos pensar outro show em que 
estejam jogadas ao ar todas as regulações identitárias e toda a corporifica-
ção dessa onda de saber. Talvez assim possamos nos enxergar despidos de 
todas essas capas que nos vestem e quem sabe, possamos olhar para esses 
sujeitos, para a vida e para como ensinamos ciências de uma forma dife-
rente, livre e verdadeiramente VIVA.
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